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CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão de 15 de Abril. 
MESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


| BRIU-SE à Sessão á meia hora da tar- 
kk, achando-se presentes 71 snrs. depu- 
ados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
tecedente. 

O snr. BARÃO D' ÁLMEIRIM, mandou para 
mesa uma representação com 1:800 e 
sntas assignaluras de habitantes de Lisboa, 
pedindo que não sejam approvados os pro- 
iectos financeiros do governo; e declarou 


turas para esta representação, hiriam sendo 
apresentadas successivamente á camara ; e 
terminou pedindo que fosse impressa no 
Diario do Governo com as assignaturas, co- 


veiu do Porto. 


esta representação fosse julgada urgente, 
e que se resolvesse que fosse impressa no 
Diario do Governo, na fórma requerida 
lo snr. barão d'Almeirim. 

Assim se resolveu. 

O snr. Correa CaLpeira, referindo-se a 
m periodico do Porto, que relata os suc- 
sos occorridos em Valença, e ao estado 
que se acha aquella povoação, declarando 
m jornal que alli se publica, que não póde 
urrar os acontecimentos, porque não tem 
iberdade para isso; patenteou desejos de 


se eram exactas as noticias da insubordinação 

militar, que os jornaes referem, e quaes as 

providencias que tomou para se restabele- 
cero socego ; motando as repetidas insubor- 
dinpões militares, que tem havido, devidas 

í impunidade dos cumplices ou fautores 

dellas. 

O snr. MINISTRO DA GUERRA, disse que, 
vendo o paiz testemunha da disciplina do 
Mercilo, respondia ás accusações que o 
lustre deputado lhe fazia. 

“Em quanto ao negocio de Valença, re- 
êriu-se ás participações ofliciaes, que o go- 
emo havia recebido, e disse, que tendo-se 
li perpetrado um roubo e sendo suspeito 
* cumplicidade um soldado de infanteria 
* à, alli de guarnição, foi preso, dando 
“sa prisão logar a amolinarem-se alguns 
“dados ; mas, segundo as mesmas parti- 
“pações, foi o socego logo restabelecido ; e, 
“mo communica o comimandante da divi- 
do, foi logo para alli o brigadeiro comman- 
ênte de infanteria n.º 3, para inquerir dos 
“onlecimentos. 

Pela sua parte tinha ordenado que o 
lacamento fosse logo rendido, e mandou 
“uerir do procedimento dos soldados pa- 
se castigados os reconhecidos comu 

os. 

' O snr. Correa CaLpeIrA, disse, que, 
idindo a diferentes insubordinações mili- 
Ss, que tem havido, e que não lhe cons- 

terem sido castigadas, não quiz accusar 

ae eitO de insubordinado ; e por lanto 

m mal cabidas as expressões de s. ex.?, 
We indicavam que elle accusou o exercito 

insubordinado. 

: Que em quanto ao facto de Valença via 

Fias participações olliciaes, a que o sor. 

“islro se referiu, que se dava o negocio 
 lerminado, e o socego publico restabe- 

en porem a isto tinha a oppôr o que 

, We no dia 10 ainda se não achava com 

“on para escrever sobre us factos oc- 

os. 

Terminou louvando o procedimento do 
te Ministro da guerra nas ordens que deu, 

Ndo porem que na parte official dada 
tommandante da divisão militar, elle 
“Se que haveria interpellações a este 


pelo 
4447 


agrammo d'este jornal, será publicado gratuitamente — esc 


que continuando ainda a concorrer assigna- direitos , 


| zer uma pergunta a um 


9 jornal que se publica naquella praça, | 
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vez, 120 reis. 


respeito, como se tal assumpto fosse da sua 
competencia. 

O snr. MINISTRO DO REINO, disse, que 
o commandante da divisão militar preven- 
do quea este respeito houvesse interpellações, 
não queria de certo referir-se ao facto 0c- 
corrido em Valença, mas ao modo como 
elle havia de ser narrado nos jornaes a 
mór parle das vezes menos exactos na apre- 
ciação dos acontecimentos, e nem sempre 
desapaixonados; não se podia por tanto fazer 
uma censura ao juizo formado por aquelle 
general, sobre o modo porque seria en- 
carado este facto. 

Fez varias consideraçães para mostrar 
que as palavras do snr. Correa Caldeira 
tendiam a dar a povoação de Valença em 
anarchia, e a liberdade de imprensa sem 
nem garantias naquella locali- 
dade, quando nada disto se dava; a altera- 
ção do socego pablico foi momentanea e 
tudo tinha eutrado na ordem, 

O snr. Correa CarbEirA, ainda usou 


mo se pralicou com a representação que |da palavra para dar algumas explicações , 


e para mostrar que não fizera ofensa al- 


O snr. Correa CaLpeira, pediu que, gUuma ao general Ferreira, commandante 
da 


2 e4.º divisão. 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento do projecto n.º 12.4. 


O snr. Casat RiseiROo continuando o 


| seu discurso começado na sessão de sab- 


| bado, começou por observar que a maio- 
ria consentindo, que a pretexto de se fa- 
sur. ministro se 
verifique unia interpellação , que nem se 


Ke | quer estava annunciada, gastando-se assim 
que o snr. ministro da guerra declarasse, | tempo, que devia ser empregado na ordem 


do dia, dava o maior documento de Lole- 
rancia para com a opposição; e não era 
por isso culpa sua se tão larde usava da 
palavra na ordem do dia. 

Respondendo aos argumentos do snr. 
Carlos Bento, ponderou que baseando to- 
dos os seus raciocinios sobre o decreto de 
18 de Novembro, quiz mostrar, que com 
essa medida, que tinha abalado todo o 
credito , nada se tinha conseguido emquan- 
to a obter economias pela reducção dos 
juros da divida externa ; e passando a exa- 


divida externa antes daquelle decreto, e 
quaes são hoje , fez ver a grande economia 
que resultou do mesmo decreto. 

Que tambem o mesmo snr. deputado 
dissera que os credores estrangeiros conhe- 
| ciam bem o systema financeiro da aclual 
"administração, e d'ahi vinha a sua descun- 
fiança, mas a prova de que os credores 
estrangeiros conbecem bem o aclual sys- 


tema financeiro, é que os fundos de 4p.| 


|c. que em 1845 estavam a 54 p. c. estão 
"hoje a 49, e assim é que se avalia a dif- 
'ferença dos syslemas nestas duas épocas. 
| Que tambem o mesmo snr. deputado 
' mostrou todo o empenho em fazer crer que 
se desprezam os capilaes nacionaes, e mos- 
“trando o perigo em admittir emprestimos es- 
trangeiros, pclos encargos que consigo tra- 
zem, porem sem desconhecer a importan- 
cia dos capilaes nacionaes, e as funcções 
que podem prestar ao paiz ; comtudo não 
pensava que elles só por si podessem sa- 
'Uisfazer ás necessidades de que o paiz care- 
ce; e era a primeira vez que via achar um 
perigo em virem capilaes de fora, porque 
|O caso era saber se os empreslimos eram 
| para ser applicados a objectos produclivos, 
porque nestas circumstancias eram provei- 
'losos tanto os emprestimos nacionaes como 
os estrangeiros, e, se elles eraih applica- 
dos a objectos estereis, tão perniciosos são 
uns como os outros , porque nada produ- 
| zem, e leem os mesmos encargos. 
Referindo-se ao estado da administra- 
'ção publica, observou a conveniencia da 
| marcha seguida pelo governo, tanto na par- 
e 
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ludos os parNdos, como na par- 


ripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entre 
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te administrativa, fazendo desapparecer as 
quinzenas c os mezes de 4) dias ; e mos- 
trou que o governo não tem augmentado 
a divida fluctuante, que é a que provem 
do deficit accummulado ; e que é represen- 
tado pelos 1:200 contos a que servem de 
penhor as inscripções do fundo da amorti- 
sação, que não estão alienadas, como já se 
tem dito, e que podem ser promptamente 
regeitadas, quando assim convenha. 

Que se fez uma accusação ao governo 
por ter applicado mais fundos a obras pu- 
blicas, do que os que lhe estavam votados 
para este fim, isto mesmo já foi confessa- 
do, e se se quer amnisliar este peccado , 
acceita a amnistia, e deve estender-se egual- 
mente ás administrações anteriores, inclu- 
sivê á do snr. Avila que fez tambem o mes- 
mo, sem que por isso tivesse vindo buscar 
ao parlamento bill d'indemnidade. 

Depois d'algumas considerações mais, 
concluiu dizendo que não acha por ora 
motivo para o governo desistir dos seus 
projectos, e ainda que se tenha trazido o 
argumento da opinião publica contra elles, 
elle não via essa opinião publica manifes- 
tada, porque não pode assim considerar as 
representações que se teem appresentado 
feitas sem o concurso do povo, ou mesmo 
de muitos, mas feitas á porta fechada, e 
fugindo mesmo dos logares em que se dis- 


deiramente manifestada contra o governo, 
| não lhe aconselharia que retirasse os seus 
projectos, nem adoptasse o conselho dos 
| seus contrários; mas aconselhal-o-hia a 
| que se retirasse, porque deste modo obra- 
ria constitucionalmente. 

O snr. J. M. p'Asreu (sobre a ordem) 
mandou para a mesa cinco pareceres da 
commissão d'instrucção publica. 

O snr. presipentE dando para ordem 
| do dia d'amanha a continuação da de hoje 
| levantou à sessão 
Eram 4 horas e 1 quarto da tarde. 
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| LISBOA 17 DE ABRIL. 


| Correspondencia part. do Commercio do Porto 


For hoje apresentada na camara dos 
minar os encargos do thesouro emquanto á | deputados, pelo Correa Caldeira, uma re- 


presentação de 226 cidadãos de Vizeu, 
que pedem ao parlamento a regeição dos 
projectos financeiros. O deputado appre- 
sentante pediu a sua publicação no «Dia- 
mo do Governo.» 

| A catnara approvou, e achamos que 
| fez bem, altendendo a que se tinha adopta- 
“do o mesmo expediente com relação a ou- 
“tras que teem sido apresentadas. 

Entendemos porem que: seria desne- 
cessaria a publicação dos nomes dos signa- 
“tarios, porque demanda isso despeza inutil, 
e que bastaria a declaração do numero de 
| assignaturas e as suas respectivas prciissões 
para se conhecer a qualidade des pesoas 
cê representam. vá 
| Pela nossa parte felicitamos o paiz por 
esta agitação pacifica, que é a mais segu- 
'ra indicação de vida e de progresso. O 
povo representa, porque tem confiança nos 
poderes publicos, e espera que us seus 
votos srão ouvidos. Não ha indício mais 
evidente de que a nação não descura os 
| seus interesses, nem deixa de velar pela sua 
prosperidade. 

Continuando a questão do addiamento, 
“concluiu hoje o seu discurso, começado 
na sessão dhontem, o Antonio José d'Avi- 
la. Orou mais d'hora e meia e é força 
| confessar que se mostrou: summamente ha- 
bil no manejo das cifras e na comparação 
| malbematica dos capitulos do orçamento. 
| Tractou largamente a questão do ca- 
| 


minho de ferro de leste, combateu o dis- 
curso do Casal Ribeiro, e concluiu dizendo 
“que o deficit do orçamento nacional volan- 


 2:100 contos de reis. ' 


cutiam Se visse à opinião publica verda-| 
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Fallou em seguida o Fontes, que não 
teve tempo de responder a todas as argui- 
ções do Avila, e que por isso ficou com 
a palavra reservada para amanhã. 

Mostrou evidentemente que o deficit 
não montava á somma indicada pelo Avila, 
e analisou uma por uma as differentes ver-. 
bas que elle tinha excluído no seu calcu- 
lo para achar aquelle espantozo deficit, e 
sustentou que não eram exactas as suas 
supposições e que os seus algarismos o ti. 
nham iludido. 

Não sabemos onde irá dar este duello 
financeiro, e esperamos ainda ver demons- 
trar com columnas de cifras que a nossa 
divida é maior do que a de todas as nações 
da Europa, ou que a nossa receita é abun- 
dantissima e inmmensamente superior. Os 
algarismos são muito flexiveis e prestam-se 
a todas estas operações. Não podemos dei- 
xar de dizer que o ministro se elevou á 
altura da sua reputação, e o seu discurso 
d'hoje ennobrece-o. 

Devemos advertir de uma vez para 
sempre que não nos move paixão politi- 
ca jnem nos seduz o amor de parcialidade. 
Censuramos o que nos parece merecer 
censura , e elogiamos o que achamos di- 
gno disso. A nossa linguagem éa da ver- 
dade, e por isso esperamos que o Juizo 
que fazemos das sessões das camaras, seja 
sempre considerado como a expressão da 
| verdade e não como de paixões ruins. 

Tambem foi hoje appresentado o pa- 
'recer da commissão de poderes, que é 
“de opinião que o João Nuno e o Novaes 
não perderam os seus lugares de deputa- 
dos. A julgar pelo que temos ouvido a 
alguns deputados, o parecer da commissão 
será approvado , porque os despachos fei- 
tos em favor daquelles dois cavalheiros 
perlenciam-lhes por antiguidade. 

Na camara dos pares não houve hoje 
sessão. 

A assemblea geral do banco de Por- 
| lugal reuniu-se hontem , como tinhamos 
'annunciado, e concorreu a ella muito 
mit numero de accionistas do que à an- 
tecedente. 

Discutiu-se o artigo 21 do projecto de 
[reforma da carta organica , e queé o pri-' 
|meiro do capitulo relativo às operações do 
banco. 

Depois de larga discnssão foi regeita- 

| da a emenda da commissão, que opinava 
| que se estatuisse O prazo restricto de tres 
| mezes para as transacções sobre letras de 
[cambio e da terra. 
Como acabamos de dizer a assemblea 
regeitou este alvitre, e adoptou o consi- 
gnado no projecto, que estabelece o pra- 
zo de tres mezes como vu minimo para 
taes operações , deixando á intelligencia e 
circunspecção da direcção a faculdade de 
o ampliar conforme fôr mais util aos in- 
teresses do estabelecimento. 


Com muita razão se argumentou con- 
tra a emenda da commissão, porque em 
| presença das necessidades da praça, do de- 
| senvolvimento do commercio, e na occa- 
sião em que se trabalha na organisação de 
“diversos estabelecimentos de credito, seria 
um manifesto contrasenso que o banco de 
Portugal em vez de alargar e facilitar as 
suas transacções as restringisse e dillicul- 
tasse. E de mais decidindo-se a favor de si- 
milhante ideia e consignada ella na carta 
organica, ficava o banco inhibido de alte- 
rar aquella disposição sem o consenso do 
governo e do corpo legislativo.e podiam 
| provir-lhe daqui não pequenos prejuizos, 
As restricções ou a latilude nas transacções 
como as de que tracta o artigo 2L são 
puramente regulamentares , e bem andou 
a assemblea em assim as classificar. 
O accionista, que nos den estas in- 


formações , disse-nos que os seus collegas 
"se mostravam muito inclinados a approvar 


politica, usando de tolerancia absoluta | do-se os projectos om questão, ia ser de | tudo de que possa resultar maior credito, 


"maior interesse, maior popularidade so 


estabelecimento, cortando por quantoor 


dos pela opinião competente em neg 
desta ordem. A assemblea torna a E 
se na quinta feira 24. 

O banco durante o mez de Mar 
do, em letras tomadas descon'rdas e trans- 
ferencias de fundos fez Lransacções no valor 
de 2,013:4693022 reis, emprestou sobre 
penhores 417:5024708 , tinha nas caixas e 
nas agencias, em notas e dinheiro, — 
1,3821:5075912 reis, sendo 6 total do activo 
e passivo 12,603:5048934 reis. 

A «Nação», o «Portuguez», o «Progres- 

so», O «Ecco das Provincias», a «Imprensa 
e Lei», e a «Patria» escrevem acerca das 
questões pendentes nas duas casas do par- 
lamento. O «Jornal do Commercio» occu- 
pa-se da fusão da. companhia Luso-Brazi- 
leira com a empresa para as carreiras de 
Africa e dos Açores, e diz, como nós ha 
dias fizemos, que os accionistas daquelia 
companhia residentes no Brasil se oppõe 
uberlamente á fusão. 
- Tracla-se aqui da organisação d'um 
banco industrial, a que deu começo 0 cen- 
tro promotor dos interesses das classes la- 
boriosas, adoptando o pensamento do Sousa 
Brandão. Hontem reuniram-sealguns accio- 
nistas para acordarem nas bases definitivas, 
O banco será uma especie de monte de 
piedade para auxiliar os indaslyiaes e ope- 
rarios As acções são de 1:000 reis cada 
uma, pagas em prestações de 100 rs. dentro 
de 30 dias. Parece que estão já tomadas 
muitas acções A idea podia ser de grande 
utilidade, se as classes industriaes lhe ligas- 
sem a devida importancia, e os abastados 
a quizessem coadjuvar. Mas como se não 
dá nem uma nem outra circumstancia, nós 
não temos [é alguma em que o banco che- 
gue a estabelecer-se com fundos seguros e 
sufficientes para corresponder aos fins para 
que o querem inslituir, 

Projecta-se a publicação d'um jornal 
Iytographado, que terá por fim especial di- 
vulgar desenhos de machinas e inslrumen- 
tos, moveis e utensilios com as necessarias 
explicações tambem em texto Iytographado. 
Similhante publicação deve ser de grande 
utilidade para a industria, porque lhe vae 
proporcionar conhecimentos que não pode- 
ria adquirir senão em livros caros e es- 
eriptos numa lingua estranha, 

O Franzini publica no «Diario» de 
hoje as suas vbservações sobre 0 movimen- 
to necrologico de Lisboa durante o mez de 
Março ultimo. Segundo este documento fal- 
leceram, comprehendidos os individuos que 
finaram na Misericordia, bospiltaes, e pri- 
sões, 398 adultos e 184 menores, total 582 
— Comparada esta mortalidade com a nor- 
mal, se deduz que neste mez houve um 
nugmento de 36 obitos, ou 6,6 por cento. 
egualmente repartido entre as duas classes 
de adultos € menores, cabendo aos primei- 
ros o acersscimo de 6,0 por cento, e aos 
segundos 6,9. 

- Os fundos regularam hoje: 
Inscripções de 3 p. cento,.....43//4 a 43º 
Edu pons,;. csaises enstemnesparao aih ga 43º 
Divida differida............ 1º a 22º 
Acções do banco de Portugal... 4968 a 4988 
Pitas do banço do Porto......2398 a 2408 


IDEM 18. 

A sessão d'hoje na camara electiva não 
foi destituida de interesse. 

Antes da ordem do dia foi appresen- 
tada uma representação da camara iuunici- 
pal de Leiria contra o projecto sobre a con- 
ribuição de- maneio. O barão das Lages 
interpellou a: cominissão de fazenda por 
causa do projecto de lei para regular o agro 
do papel moeda. O Jose Silvestre Ribeiro 
pedia que se désse uma pensão á viuva do 
fallecido visconde de Santarem. 

O ministro do reino respondeu em 
termos lisonjeiros, mostrando o apreço em 
que tinha o tallecido litterato, e prometteu 
trazer á camará com brevidade uma propos- 
ta de lei nesse sentido. 

E' justo que assim sejn e nós espera- 
mos, que o ministro que ainda ha pouco 
deu um documento da elevação dos seus 
sentimientos, mandando resgatar o preto 
José Maria e restituí-lo á liberdade, não 
se esqueça tambem de honrar as cinzas 
d'um finado illustre, que não legou á sua 
familia senão uma herança de gloria e po- 
bresa. O thesouro não deve ser escasso 
para os filhos que honram a patria, e que 
ennobrecem a sciencia. 
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ená | ficou hóntem interrompido”, e só termina- | Humanitaria iria organiserm sam mo iMpaç 
| rá simanhã. Rr DO 


As galerias estavam pejadas d'especta- 
“contando-se entre elles muitas se- 
horas dislinetas pe vieram alteradas pela 
púlação oratoria do Fontes. 

Somos imparciaes dizendo que o mem- 
bro do governo se defendeu com eloquen- 
cia e energia, que a convicção e a verda- 
dade transudavam em muitas partes do sen 
discurso. 

Não podemos seguir todo o fio das 
suas ideas, purque não comporta isso os 
limites d'uma correspondencia. Diremos 
porem que as accusações que o Ávila lhe 
fez, ficaram muito reduzidas, e que o de- 
ficit de 2.100 contos que aquelle achou nos 
orçamentos , foi inteiramente destruido pelo 
Fontes que mostrou que o illustre deputa- 
do da opposição tinha sommado encargos 
e computado quantias que não existiam, 

Ouvimos o Passos Manoel por vezes, 
appola-lo, e até o proprio Ávila que de- 
claron que não queria tornar a ser mtnis- 
tro, porque conhecia. os espinhos do ollicio. 

O ministro do reino tambem hoje apre- 
sentou uma proposta para ser anetorisada 
a camara municipal de Vianna do Castello 
a contrahir um emprestimo para ser appli- 
cado á construeção d'ubras municipaes. 

A camara dos Pares, depois d'uma recla- 
mação do conde Thomar para serem exigidos 
pela Camara diversos esclarecimentos que 
em outra occasião pedin, e de Lero mar- 
quez de Vallada annunciado uma interpel- 
lação ao ministro da justiça sobre a recusa 
de passar os avisos regios aos ordinandos 
d'ordens sacras que assignaram o protesto 
da «Nação», gastou loda a sessão na vota- 
ção e approvação de pareceres de commis- 
sões relativos a medidas tomadas pelo go- 
verno na ausencia das camaras. 

Nos diversos jornoes não ha senão ar- 
tigos sobre os projectos financeiros. 

O «Diario do Governo» não contem 
acto algum official que mereça menção. 

Nas salas da academia real dos pro- 
fessores de musica houve hontem um bri- 
lhante concerto, de que fizeram parte Os 
principaes artistas do theatro de S. Carlos, 
e que foi dado em beneficio do asylo de 
creanças pobres de que é director o padre 
José Ilsley. A concorrencia não fot tão 
numerosa como era de esperar, porque o 
concerto coincidiu com uma animadissima 
soirée em casa do D. Pedro do Rio; mas 
ainda assim foi bastante numerosa. Esti- 
veram alguns membros do corpo diploma- 
tico, e muitas familias inglezas. 

Os fundos regularam hoje pelos se- 


Acções do banco de Portugal. 4978 a h99g 
Ditas do banco do Porto...235$ a 2498 
Notas do Banco de Lisboa 48785 a 48795 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Real Sociedade Humanitaria. Hon- 
tem teve lugar na Assemblea Portuense a 
reunião plena anmiversaria da Real Socie- 
dade Uumanitaria. 

Não podendo comparecer o Prelado por 
incommodo de saude, tomou a Presiden- 
cia o vice-presidente substituto o snr. Barão 
de Vallado, tendo por Secretarios os snrs. 
Moser e Dr. Reis. 

A acta da sessão passada foi lida e 
approvada. 

Em seguida o sor. 1.º Secretario fez 
leitura do Relatorio que foi ouvido com o 
mais profundo silencio, apesar da sua ex- 
tensão. 

Depois procedeu-se á distribuição das 
Medalhus — os agraciados estavaro em frente 
da presidencia, 

Dos agraciados compareceram pessoal- 
mente : 

Manoel Francisco Moreira 
Lourenço da Cruz 

João Ferreira da Silva 
João José Lourenço. 

Dos que faltaram foram procuradores: 
O Conselheiro, José Lourenço Pinto 
José da Silva Passos 
José Joaquim Pereira Lima 
Francisco Coelho Lima 
e Ricardo de Clamouse Browne. 

O Snr. 1.º Secretario leu um olficio 


Findos estes incidentes continuou a | dosnr. Daque de Saldanha participando que 


allar o ininistreo da fazenda, cujo discurso 


a instancias da Direcção da Real Sociedade 


em Lisboa. 
O'sr. General Ferreira, padrinho « 


S- 
peçada João José Lourenço, um do La 


| Josos salvadores da tripulação da j 
«Primorose», agradeceu em nome do sei 
afilhado e camarada a honra que recebera 


da Real Sociedade Humanitaria e levantou- 


se a sessão, | 
O auditorio commoveu-se por vezes 
dando disso evidentes signaes, principal- 


mente as senhoras, que concorreram em | 


numero de 185; e ao todo podia orçar-se 
a concorrencia em 700 a 800 pessoas, sendo 
insufliciente para ella o espaçoso e magni- 
fico salão da Assemblea Portuense. 

O Relatorio está muito bem elaborado, 
tem trechos de grande merecimento, e hon- 
ra sobremaneira o illustre secretário o snr. 
Moser, que no fim da Sessão foi compri- 
mentado por muitos dos concorrentes. 

-— Vapor D. Maria 2.º. 
a direcção da companhia Luso-Brazileira 
tenciona marcar o dia 6 ou 8 de Maio pro- 
ximo para a sahida deste vapor, 

—— Entradas. No sabbado entraram 
neste porto procedentes de Vigo, onde es- 
tiveram de quarentena as galeras Campo- 
neza e Bella Portuense, -c as barcas Nim- 
pha e Tamega. | 

— Paquetes. O paquete inglez do 
sul communicou hontem com a catraia, á 
uma hora da tarde, recebeu a mala e se- 
guiu viagem para Inglaterra. 

Hontem de tarde tambem passou o 


paquete inglez Madrid vindo de Soulham- 


pton. Communicou com a calraia ás 6 
boras, deixou a malla e 4 passageiros e 
seguiu para Lisboa. 

— Rectificação, A barca Lima 
com destino a Londres, levou de carrega- 
mento 372 pipas e 150 caixões com vinho, 
e não a quantidade que por equivoco men- 
cionamos nos despachos por sahida publi- 
cados no nosso numero de sabbado. 

— Prata exportada. Pelo vapor «Ves- 
la» que sahiu hontem para Londres, ex- 
portaram-se 34:0003000 rs. em moeda por- 
tugueza de prata. 

— Dinheiro falso. Dissemos sexta 
feira que corria -o boato de que se lten- 
tava inutilisar as diligencias a que se pro- 
cedeu na rua de Camões, e hoje este Dua- 
to toma maior vulto, por isso que, de- 
vendo a correspondencia apprehendida dar 
a conhecer os muitos individuos associa- 
dos ao falsificador Coutinho, não consta 
que se tenham feito mais prisões depois 
daquella descuberta. 

Esperamos que as authoridades tanto ad- 
ministrativa como judiciaria o farão desmen- 
tir continuando as suas diligencias com a 
mesma actividade e sem considerações para 
com pessoa alguma, seja qual fôr a po- 
sição que vccupar na sociedade, 

O Porto já está bastante desacreditado 
com esta culposa e infame industria de 
moeda falsa — é preciso pois pôr-lhe um 
termo castigando severamente us delmn- 
quentes. 

Aclualmente peza uma grande respon- 
sabilidade sobre as authoridades desta ter- 
ra. Nós ainda lemos fé que ellas cum- 
prirão o seu “dever. Sabemos que entre o 
corpo commercial se tracta de promover 
uma representação a S.:M. pedindo pro- 
videncias especiaes a este respeito. 

—— O Jogo. A funesta mania do jo- 
go vai infelizmente tomando no Porto arui 
espantosas proporções, o que se deve sem 
duvida altribuir ao censuravel desleixo da 
parte das authoridades respectivas que a 
este respeito deviam ser um pouco mais 
diligentes, e despir-se de considerações in- 
Justificaveis. 

E' um escandalo — joga-se por tada a 
parte: joga-se nas espeluncas ordimarias e 
em espeluneas privilegiadas assim como em 
muitas casas particulares. 

Custa a erêr, mas até ha senhoras que 


9a 


se alrevem a apontar ao terno e á qua- 
Que espozas exemplares que devem 


“dra 
|ser e que bellas mais de familia ! |! 
i 


| O jogo é uma febre violenta que em-, 


'brntece o homem , seca-lhe o coração e 
|O arrasta pouco a pouco ao crime Que 
| serie de desgostos não acrarreta essa fatal 
embriaguez que muitas vezes custa à hon- 
ra ea ruina das familias | 

| Ha sobre tudo uma revoltante desigual- 
| dade em observar a lei que vemos sempre 
rigorosa para com o pobre sem nunca con- 
seguir fazer tremer O rico. Os pobres, os 
fracos devem tomar como uma ironia a- 
marga esta formula tam christã e lão mo- 
ral: perante a lei todos são iquaes! 


Parece que 


——= 


reflexões foram-nos Suggerida 
S 


do saber de um facto -acontecido ha dou 
dias do a policia uma assaltada à a 
sa jogo na praça da Batalha em co 


êsos varios individuos, sahindo ; 
um delles em quanto que do 
eram pobres diabos e que deviam e 
car hontem para o Brazil perderam 
sagem e estão soffrendo todo o 
lei, por isso que o seu maior cri 
rem pobres | 

Repetimo-lo, isto é revoltante, altame 
te revoltante — toda a gente sabe onde exis. 
tem as especluncas e as desgraças que ah; 
succedem, e as authoridades fecham os olhos 
e os ouvidos, ep ostrar que o jozo 
é uma industria criminosa e prohibida per- 
seguem então, os. pobres que jogam um 
monte de alguns tostões oua vermelh;. 
nha |! vó) | 

Antes d'hontem n'uma espelunca um 
jogador levou uma punhalada por ter n 
vespera dado uma bofetada num sujeig 
com quem tivera alterações no jogo. 

- Ahi estão as consequencias dessa ver. 
gonhosa vida que está hoje sendo tolerad: 
pela policia. 

— Fallecimento. Falleceu na sm. 
quinta do Mosteiro proximo a Penafiel, q 
snr. Francisco Perry, que já foi commer- 
ciante nesta praça e é irmão do sne. José 
Perry. | 

— Desastre. No sabbado á nonta 
aconteceu no lueatro de S, João um de. 
sastre lamentavel. N'am dos intervallos ca- 
hia do urdimento ao palco o maquinista 
Motta, pelo que ficou muito mal tratado, 
deslocando os pulsos e a espinha dorsal, 
Fot immediatamente transportado: para o 
hospital: do Terço pelos cuidados da admi- 
nistração do lLheatro. 


— — Benefício. Sabbado teve logar no 
theatro de S. João o. beneficio do snr. 
Paiva. Tanto o úrama como a comedia 
correram regularmente. À casa estava cheia, 


—— Cartas darrematação. O«Diario 
do Governo» de 17 do corrente publica a 
relação das cartas de arrematação e remis- 
são de bens e fóros que vieram remetti- 
das ao delegado do thesouro deste districto 
do Porto, para serem entregues ás seguintes 
pessoas : José Gonçalves Carneiro — Manoel 
Joaquim de Sousa Monteiro — Antonto da 
Rocha — Joaquim Francisco Ramalho — F. 
Rodrigo Pereira Softo-Moijor e Menezes — 
João Teixeira Machado — João Bento Cor- 
reta — João Teixeira — Manoel Mendes Lei- 
te — Juão Martius Fernandes — Antonio Jo- 
sé de Carvalho — Paulo Maria Gurgão — 
João Nepomoceno d'Almeida Benevides — Jos: 
Goncalves Ferreira — Manoel Pinto Peixoto 
de Sousa Villas-Boas — José de Sousa Mar- 
ques Cabral — P. Manoel José Teixeira — 
Joaquim Francisco da Fonseca — Manoel 
Monteiro — Bibiana Rosa da Cunha — Cus- 
todia Maria — Joaquim Moreira Ferreira — 
Antonio Pinto — D. Joanna Delfina Cardoso 
Torres de Menezes — Manoe) Clemente de 
Miranda — Alexanilre José — Joao Martins 
da Costa — José Antonio Alves — Joaquim 
Francisco dos Santos — José Teixeira di 
Silva — Conde d'Azenha — P. Francisco Jo- 
sé de Vasconcellos. 


— Pagamentos. Nodia 18 começou 
o pagamento dos vencimentos do mez de 
Março das seguintes classes: — Archivo Mi- 
litar, Conservatorio real de Lisboa, Escóla 
medico-cirurgica de Lisboa, Escóla do exer 
cito, Escóla polytechnica, Colegio uilitar, 
Escóla veterinaria, Intendencia da marinha 
do Porto, Estações civis de fazenda, Lycen 
de Lisboa ,. Professores do districto de Lis- 
bna, Trabalhos eslalísticos, Estanco e fabrica 
do tabaco, Fabrica da polvora. officiaes 
em comissão, ditos em disponibi idade, 
Hospital da marinha, Observatorio, Matas. 

Com estes pagamentos fica assim cod 
cluido o dos vencimentos do imez de Mars" 
o dos vencimentos do mez «Abril das 
classes activas e não açlivas vai abrir-se 
proximamente. 1 

— Harpisia. (Do Nacional); a tempos 
que se acha no Porto um artista de mento + 
aliançou-nos pessoa competente, O ars 
D. Joaguim Escndero. Brevemente o verem” 
apparecer na orchestra de S. João, 00% 
a faltá do instrumento a que se dedica" 
sensivel. poe” 

O sor. Escudero propoz-se a dar liçÕe? 
de harpa, e já conta algumas discipulas en 
tro a flor da sociedade portuense. 
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INTERIOR. 


O COMMERCIO DO PORTO. 3 
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te.o b nato que o conde Orloff não deixaráChá tinha resignado o seu posto de com- 


ainda Paris depois do encerramento das 
conferencias, e que é elle o que será en- 


VIZEU. — Videiras. (Do Viriato): A | carregado de nolificar oflicialmente ao im- 
viva desenvolveu-se este anno mais cedo | perador dos francezes a subida ao throno 


135 videiras, nesta parte do paiz, mos- 
ando arrebentões muito fortes que pre- 
ogiavam uma boa colheita de vinho , in- 
wizmente os arrebentos ou gaipos foram 
nvadidos. per pra multidão de bichos e 
nsectos , que lhe teem causado gravissi- 
so damno; não sendo menor o occasio- 
ado pelo frio intensissimo , que. desgra- 
adamente se tem prolongado mais Lenpo 
km que era cosiume. 

AVEIRO. — Sal. (Do Campeão do Vou- 
aj: Tem havido ultimamente bastante ex- 
tracção no sal da nossa ria Assim mes- 
mo cslenla-se que ainda haverão mais de 80 
coregações delle nas eiras. 

Os trabalhos nas salinas estão muito 
strazados , e sem esperança, por causa do 
empo, de começarem a produzir antes do 
im de Maio. | 

Este genero estã actualmente por 3:400 
| MOIO, 

—— Barra. Tem melhorado bastante 
a profundidade , comportando actualmen- 
» a entrada de grandes barcos. 

— Nomeação. Foi nomeado admi- 
nistrador do concelho de Paiva o snr. An- 
ionio Leite Mendes, alferes do 9 de caça- 
dores, e actualmente destacado nesta ci- 
dade. rá 

— Batatas. Continua a molestia a 
destruir este importante genero. E defi- 
cilimo encontrar, mesmo n'uma grande area 
de terreno, um pé que não esteja affecta- 
do, e púde dizer-se que é geral, neste 
districlo, a invasão e o destroco. E a fal- 

ta deste grande auxiliar da alimentação pu- 
blica é sempre sensivel — especialmente pa- 
mos pobres, que em muitas partes fazem 
leste genero o sen principal alimento. 

— Sementeiras. Os nossos lavrado- 
es vão desenvolvendo toda a actividade 
ms sementeiras de milho. Rompendo com 
s alternativas do tempo, os nossos agricul- 
nres apressam-se a lavrar as terras lançan- 
a-lhes os germens da fuetura colheita, e 
wnhando da. Providencia o que a estação 
em querido negar-lhes, 

Uma grande porção de terras estão já 
vilas, e à preparação de ontras continua 
sem cessar. 

— Gado bovino Continua em maras- 
mo o commercio do gado. Não ha trans- 
acções alem do regular, e os preços con- 
semum-se baixos. 

COIMBRA. —- Roubo. (Do Conimbricen 
se: Fez-se mais outro roubo. E'já evi- 


ilro esta, cidade e Vizeu. Este faclo é 
save, e os snrs. governadores civis de 
Limbra, Aveiro e Vizeu não deixarão per 
ento de se combinar na adopção das me- 
lulas para se conseguir a captura dos sal- 
wndores. 

Na quinta feira dirigia-se desta cida- 
be para o Porto, um almocreve do con- 
lho de Pedrogão ; chegando ao anoute- 
er proximo às Vendas da Pedreira, foi 
ssaltado por 5 individuos, que lhe rou- 
nram 144 soberanos e 2 meias coroas. 

d teirio Jonbcap o almocreve para esta 
ade. | 


EXTERIOR, 


4s folhas que hnje recebemos pelo 
“eio de terra são de 12 de Paris, ede 
de Madrid, 

Pelo 
Us até 1 


do imperador Alexandre II. 
Um despacho telegraphico tinha an- 


| nunciado no outro dia que os Austriacos 


tinham já começado a evacuação dos prin- 
cipados danubianos. Alé ao presente não 
se confirmou esta nolicia; vemos ao con- 
trario que um jornal de Vienna procura 
demonstrar que a prolongação da occupa- 
ção auslriaca é reclamada com razões es- 
peciaes que se não applicam á occupação 
das tropas francezas on inglezas. Não nos 
seria difficil mostrar, da nossa parte, que 
a prolongação da estada das tropas occi- 
dentaes no Oriente é reclamada por muitas 
razões ainda mais especiaes e mais impe- 
riozas. 

As perturbações que rebentaram já em 
muitos pontos do territorio turco por oc- 
casião dos ultimos edictos mostram bem 
que a presença das forças alliadas é uma 
protecção indispensavel para os seus cor- 
religionarios. 

O ministro da guerra francez recebeu 
o boletia sanitario seguinte, datado de Se- 
bastopol, a 7 d'Abril: 

« Continuação de um melhoramento 
muito notavel na saude geral. O typho 
diminue todos os dias de intensidade; re- 
lrograda sensivelmente. A primavera vae 
finalmente apparecer-nos, assim o espero, 

Eis o que nos jornaes do paquete 
encontramos mais digno de menção: 

MARSELHA, 16 d'Abril. — Chegou o 
«Indus» com noticias de Constantinopla até 
7 e da Crimea até 5. 

O vapor « Hammonia» partiu para 
Constantinopla com trigo para o exercito 
francez. 

PARIS, 15 d'Abril.l—Os rumores exa- 
gerados quanto á intervenção do Congres- 
so nas questões italianas pode produzir 
grandes males. 

Recebemos aqui notícias de que a 
excitação nos Ducados e na Romanha tem 
augmentoda d'um modo assustador. 

Diz-se geralmente n'aquelles districtos 
que a legião britannica italiana fôra levan- 
lada só para o fim de operar em Napoles 
e no sul da lalia, 

BERLIN, 15 d'Abril. — Diz-se aqui 
nos circulos bem informados que os aus- 
triacos não evacuarão os prineipados do 
Danubio em quanto os alados não evacua- 


, [rem a Turquia. A nova ordem de cousas 
dente que anda uma quadrilha de ladrões | 


aquete recebemos folhas ingle- | 
- As nolicias que achamos n'umas do como sea successor, 


“Moutras não são ainda de grande in 


À «faceta de Madrid» publica os se- 
“ines despachos : | 7 
« PARIZ, 14 de Abril de 1856. — O duí 
Ne d'Alba, acumpanhado pelo general Bar- 
“Segui, teve o honra de entregar o Tosão 
Sunado ao princepe imperial.» 
BERLIN, 12. — A Prussia levantou à 
"onbição de” exportar armas e munições 
guerra. » 
- 4 PARIZ, 15 de Abril de 1856. — Os aus- 
“cos vão uceupar militarmente as fron- 
as de Parma pela parte do Piemonte. A 
“upação será verificada em Pontrermoli, 
hor taleza de Bardi e em Campiano. 
tem reuniu-se o Congresso; amanhã 
'á a ultima reunião.» 


Le-se no «Jornal dos Debates»: 


] 


Uuia correspondencia estrangeira repe- | 


necessitará alli de tanta guarda como re- 
qnererão as novas liberdades dos christãos 
em outra parte. Admitle-se comtudo que 
o estado futuro dos Principados depende- 
rá a todos os respeitos do relatorio que fi- 
zerem os comannssarius alliados. 

Em todos os portos do Baltico a baixa 
nos preços em consequencia da paz tem sido 
lal que se reeeia uma paralisação nas tran- 
sacções commerciaes. Receia-se que esta 
repentina revulsão nos preços será desastro- 
sa para grandes depositos de [uzendas que 
se acham naquelles portos. 


Da correspondencia do «Times» faze- 
mos o seguinte extracto : 

PARIZ, 15 d'Abril. — Os membros da 
Conferencia reuuiram-se bontem outra vez. 
À proxima e ultima reunião dos principaes 
plenipotenciarios será no dia 16. 

Ha rasões para crer que o marechal 
Vaillant deseja largar a pasta de ministro 
da guerra. U marechal Randon é designa- 
em quanto que o 
marechal Bosquel subslituiria o ultimo na 
Argelia. 

Diz-se que o general Williams, quando 
ostiver ratificado o tratado de paz, será com- 
inissionado para regular as fronteiras Turco- 
russas na Ásia. 

Houve perturbações perto de Donish, 
entre os Mussulmanos e os Christãus, e 
estes supplicaram ao Sultão que lhes con- 
cedesse protecção. 

À saude do exercito francez na Crimea 
continua a melhorar. 

ATHENAS, 5 d'Abril. — À noticia da 
paz foi recebida com graude alegria. 

A festa nacional em honra da revolu- 
ção grega de 1321 devia ser celebrada no 
dia seguinte. 

O coronel Turr official hungaro tinha 
deixado Corfu dirigindo-se a Cunstantino- 

la. 
É ALEXANDRIA, 5 d'Abrl. — Soliman-Pa- 


| branco, 26/0) a 310 E 
| 25/0; de Pernambuco, branco, 26/6a 32/0: 


mandante em chefe, em consequencia de 
ter cahido no desagrado seu enteado She- 
rn Bey. 

Seis centas saccas de algodão arderam 
por desastre no caminho de ferro, porem 
não houve perda de vidas. 


Os consolidados ficaram de 93 e 1 
to a 93e3 oilavos. 


PARTE COMMERCIAL. 


LIVERPOOL 8 DABRIL. 


Da circular que nosremetteram os 
snrs. Pinto Leite & Irmãos, fazemos os 
seguintes extractos : 

Em 31 de Março ultimo foi aqui off- 
cialmente annunciado que o tractado de paz 
entre as nações alliadas e a Russia tinha 
sido assignado em Paris pelos seus repre- 
sentantes no dia 30 do mesmo, mas que 
os termos da paz não se podiam publicar 
antes de serem ratificados pelos respectivos 
soberanos, o que levará uma demora de 4 
semanas. 

ASSUCAR. — Tem havido bastante ani- 
mação tanto aqui como em Londres, e as 
presentes quotações são firmes. As vendas 
do Assucar do Brasil desde a nossa ultima 
são 32,200 saccos, e os preços a que foram 
realisados regularam, branco mediano, 25/3 
a 28/00; mascavado mediano e bom 23/0 à 
246; e mascavado da Pernambuco e Para- 
hiba 206 a 22/0 por 112 Ibs. livres de 


quar- 


| direitos para o vendedor. Nesta quantidade 


entram 2800 saccos com assucar avariado, 
vendido em Leilão de 146 a 180. Em 
Londres a procura continua e os seguintes 
são os preços ultimamente obtidos : do Rio, 
mascavado 226 a 


mascavado 22/6 a 26/; Bahia e Maceio, 
branco, 26/ a 30/, mascavado 23/ a 25/6. 
às entradas neste porto durante o primeiro 
trimestre deste anno foram 98,797 saccos e 
barricas, e 1380 caixas. Em ser em 91 
de Março ultimo , 78,125 saceos e barricas 
e 410 caixas. As entradas em Londres 
durante o mesmo periodo andam por 37,000 
Saccos e barricas, e 1780 caixas. Emser 
em 31 de Março 40,500 saccos e Barricas, 
e 1500 caixas. 

AZEITE DOCE. — As transacções tem 
sido avultadas ; mas o preço tem declinado 
desde a nossa ultima, em consequencia das 
abundantes entradas, que montam a 6115 
pipas no primeiro trimestre desteanno. Havia 
cm ser em SL de Março 3300 toneladas , 
de 292 galões cada uma. 

LA DE PORTUGAL. — O mercado con- 


EN 
nua a ser supprido mui escassamente, e |* 


as entradas realisam-se de prompto. 
SARRO DE VINHO. — E' cotado a 38 
a 47 schelings por 112 arrateis. 
OURO — Em barra 77 sch. e 9 d. a 
onça. 
PRATA. — Em barra 5 sch. e 1 da 
onça, : 
ara OS obs Lisboa 90 d. d. 53, 
5 b//E 
Subre o Porto 90 d. d. 53!/,a 53%. 


a 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 16 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. -—Br. Incomnparavel, c. Pam- 
plona , assucar e madeira. 

LOANDA.—- Br. Delfim, c. Valente, urzella, 
cera, marfim e mais generos. 

PORTO. — Yap. D. Pedro 5.º, c. Santos, 
varius generos. 

SETUBAL. — H. Perola, c. 
arroz e milho. 

IDEM. — 1]. Boa Sorte, c. Mattos, trigo 
e arroz. 


Silva, trigo, 


SAHIDAS. 


PARA". — Bare. Oliveira, c. Silveira, vi- 
nho e encommendas. 
LONDRES. — Esc ing. Lancefield, c. Adam, 

fructa. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Rattler, c. Ru-| 
| 


therford, sal, Íructa e mais generos, 
NEW-1ORk. — Br. jog. Elizabeth, c. Ro- 
binson, sal, vinho e cortiça. 


— o me 


| 
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RQUEN. —Pat. fr. Succes Méan, c. Recenne, 
varios generos. 

HAVRE. — Br. ing. Rehoberlh, c. Bell, 
trigo. 

CADIZ. — Vap. fr, Reine Mathilde, c. Bessil, 
Varios generos. 

SAFIM. — Br. Resolvido, c. Pena , lastro. 

PORTO. — R. Correio d'Aveiro, c. Marcos, 
encommendas. 

V. N. DE MILFONTES. — H. Senhora da 
Atalaya, c. Maria, lastro. 

AVEIRO. — H. Nova Sociedade » €. Rodri- 
gues, lastro. 

FIGUEIRA — Esc. ing. Jenny Lind, c. 
Carpintier, lastro. 

OLHAO. -— Cah. Senhora da Conceição, c. 
Vidal, sal e encommendas. 

CEZIMBRA. — Cah. S. Gonçalo e Gloria, c. 
Mascarenhas, sal e vinho 

Vap. de guer. ing. Devastation. 


a 
PORTO 19 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 3 dias. — R. Rapida, c. Sou- 
za, cal, ao mestre. 

IDEM, 3 dias. — H. Dous Amigos, c. An- 
tonio, cal, ao mestre. 

IDEM, 3 dias. —-H. Voador do Mondego, 
c. Yallente, cal, ao mestre. 

IDEM, 3 dias. — R. Correio do Porto te; 
Ribeiro, cal, ao mestre. 

IDEM, 4 dias. — R. Encantadora , c. Cos- 
ta, cal, ao mestre, 

IDEM, 2 dias. —R. Conceição Nova, c. 
Gomes, cal, au mestre. 


| SETUBAL: «Sl dias. =HliBoaddorái* e. Ba- 


talha , cale arroz, a Antonio P. da Cruz. 

LISBOA POR VIGO, 13 dias. — HH. Feliz 
Lembrança, c Nova, encommendas, ao 
mestre, 

NEW-CASTLE, 19 dias. — Br. Mattos 1.º, 
c. Campos, carvão, a J. D de Mattos. 

MEMEL, 32 dias. — Br. Gardina, c. Fer- 
reira, linho e aduella, a J. H. Andressen. 

BAHIA POR VIGO, 42 dias. — Barca Nim- 
pha, c Reis, assucar, a viuva Azeve- 

»- do & FS 

RIO DE JANEIRO POR VIGO, 60 dias. — 
Barca Tamega, c. Oliveira, assucar, a 
J. B. da Silva Medon. 

IDEM, 77 dias. — Gal. Bella Portuense 
c. Silva, assucar, a Francisco Ignacio, 
Xavier 

IDEM, 60 dias -- Gal. Camponeza, c. Ro- 
cha, assucar, a João Adrião da Rocha. 

AMSTERDAM, 14 dias. — Gal. hol, Indus- 


te, Me, » queijo a E. Kebe & C.à 
NEW-CASTLE, 12 dias. — Gal. hol. Alida 


Catharina, c. Frundernois, carvão, a 
W. Stannius & C.* 

SAIDAS. 
EW-YORK. — Pat. Apparicio, c. Mendes, 


vinho. 


| CADIZ. — Esc. ing. Maria Manoela , c. Tri- 


plett, vinho. 
IDEM 20. 


ENTRADAS. 

LISBOA POR VIGO, 15 dias. — R. Santa 
Maria, c. Mattos, encommendas ao mes- 
lre. 

NEW-CASTLE, 21 dias. — Esc. ing. Char- 
lote, c. Ellias, carvão á Compauhia do 
Gaz. 

SUNDERLAND, 20 dias. —- Gal. hel. Cor- 
nelia Alida, ec. Voremkamp, carvão a Re- 
dpath & Rozas. - 

BORDEAUX, 6 dias. — Esc. fran. Jeune 
Hortense, c. Jernay, lastro, á ordem. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Yap. Duque do Porto, ce. Pin- 
to, passageirôs e encomendas. 

LONDRES. —- Yap. ing. Vesta, c. Kavanau- 
gh, vinho e outros generos. 

IDEM 21. 4 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra os brigues Lusi- 
tania, United, e um outro do qual ainda se 
não sabe o nome, inglezes; o patacho Por- 
tuense, um hiate e uma rasca, portuguezes, 
e uma escuna franceza, 

Vento N. É (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


—— UM NOVO GUARBA-ROUPA. 


À «Ga- 


| ceta do Emperio da Allemanha» , referin- 


do se a uma carta de Vienna de 31 de 
Março, conta o seguinte facto : 

« Um acontecimento comico acaba- 
de se passar no hotel Wandl, um dos prin- 
Um inglez 


cipaes do interior da cidade. 


TERRA NOVA. —Br. ing. Mary Ann Radley, | | | | 
| que o habitava ha alguns dias, comprou 


c. Heartley, sal. 


h 


———  —— 


n'um arrabalde da cidade um caixão de 
defunto muito simples, que mandou trans- 
portar para o seu quarto. O dono do ho- 
tel ficou surprehendido com a apparição 
d'este movel de nova especie, e ainda o 
ficou mais quando alguns momentos depois 
ouvio que O inglez pregava o caixão com 
grandes marteladas. Dirigiu-se então com 
um agente de policia ao quarto d'este es- 
tranho locatario. O Inglez, todo occupado 
com o seu trabalho, não os ouvio ao prin- 
cipio bater á porta, e não abria; já se 
dispunbam a arromba-la quando elle sahia 
por acaso, 

O espanto do dono do hotel e das 
pessoas que o acompanhavam eslava ele- 
vada ao mais alto grau. Quanto ao inglez, 
declarou-lhes com toda a simplicidade, que 
esta caixa lhe parecia maior e mais com- 
moda que qualquer outra, e que à tinha 
comprado para collocar os seus vestidos 
estendidos sem os amarrotar, O que aca- 
bava de fazer.» 


ANUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia por denun” 
cia do commerciante des- 
ta praça Francisco José 
da Costa Guimarães. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia nesta Antiga, Muito 
Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade do 
Porto, e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima que Deos Guarde etc. 
Faço saber que no processo da fallencia 
por denuncia do commerciante desta praça 
Francisco José da Costa Guimarães profe- 
riu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA. 


O Tribunal Commercial de Primeira 
Instancia : visto o requerimento fl. 3 e a 
prova com elle apresentada por parte dos 
Supplicantes Neves & Henriques Commerei- 
antes desta Praça ,pretendendo com funda- 
mento na Legislação do Codigo Commer- 
cial artigos 1:12], 1:123e 1:126 que seja 
declarado em estado de quebra o que dizem 
seu devedor commercial Francisco José 
da Costa Guimarães com estabelecimento 
na rua das Congostas desta mesma cida- 
de; e considerando o Tribunal que se dá 
no Supplcado effectivamente a cessação de 
pagamentos , defere ao requerimento e por 
elle declara e julga em estado de quebra 
ao dito commerciante, Francisco José da 
Costa Guimarães a contar do dia 14 de 
Março deste anno; e ordena se proceda na 
imposição dos sellos segundo a disposição 
do artigo 1:158 do mesmo Codigo, sendo 
remettida a esse [im (por copia) esta Sen- 
tença ao Juizo de Paz correspondente ; se- 
guindo-se o inventario, avaliação e mais 
diligencias marcadas na lei, incluindo o 
balanço, o encerramento e rubrica dos li- 
vros do Fallido, e a declaração por termo 
sobre o estado em que são encontrados. 
Estas diligencias serão verificadas sob a 
fiscalisação do Juiz Commissario da quebra 
o Jurado Manoel Custodio Moreira. — Dei- 
xa de se fazer desde já a nomeação do Cu- 
rador fiscal em consequencia de se não 
ter conhecimento dos Credores alem dos 
requerentes ; e para ella ter lugar ordena 
outro sim o Tribunal que os requerentes 
apresentem a lista dos Credores presumi- 
dos: — Publique-se esta Sentença pela for- 
ma que dispõe o artigo 1:161 do citado 
Codigo para os effeitos correspondentes; e 
será intimada ao Fallido. 

GPorto em sessão de 17 de Abril de 
185 Joaquim José Alvares de Faria, 
juiz presidente. (Seguem as assignaturas 
dos jurados). 

O referido é verdade em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto 22 de Abril de 1856. — 
Eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a 
subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Siuva Lessa. 


[416] 


A rua das Flores n,º 223 vendem- 
se cazemiras modernas de 18680 
a 58400 o corte de cada calca. 


doT] | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RETRATOS DE FAMILIA 


PROCESSO NOVO 


CORENTIN € WILSON ape nr 


ISA-SE a quem convier | zer carregar 


Praça DE D. Pepro n.º 84 E 89. 


ONVIDAM o respeitavel Publico a 

visitar os seus ateliers photographi- 
cos onde verão retratos como até hoje 
não se tem tirado em Portugal. As 
horas de retratar-se são desde as 9 da 
manhã até às 4 da tarde. 

Nota. Por este processo as senho- 
ras podem vestir-se de vestidos das 
cores que melhor lhes agradarem 

[417] 


ASSUCAR 
DA FABRICA DA JUNQUEIRA. 


ONTINUA a vender-se no seu arma- 

zem em Lisboa rua da Boa Vista 
n.º 4 P, por varios preços e differentes 
qualidades, assim como no Porto na 
loja n.º 5 na rua da Fabrica do Ta- 
baco. [418] 


pera hontem nas escaúas 
dAssemblea Portuense um Porte 
monnate; a quem elle pertencer pode 
dirigir-se ao escriptorio deste Jornal, 
que se lhe indicará a pessoa em po- 
der de quem está. [419] 


FREITAS JUNIOR. 


COM 


ARMAZEM VE PAPEL, PORCELLANAS, 
CHRISTAES E METAES ETC. ETC. 


Na Rua das Flores n.º 250 a 253. 


VISA os seus amigos e freguezes, 
À que acaba de receber de Pariz e 
Londres pellos navios François Xawrer 
e Alerta, vapores Douro e Vesta novo 
sortimento de objectos de seu com- 
mercio, assim como grande e moder- 
no sortimento de papeis para forrar 
sallas; candieiros para gaz de todas 
as qualidades. 

Tambem recebeu novos ornatos e 
typos para a sua Typographia, diver- 
sas cordas para embelezamento de bi- 
lhetes de vizita ou casamento, e bem 
assim uma machina para fazer fo- 


lhagem (de qualquer fazenda ou côr) | 


para flores. (420) 


H. Andresen rua dos Ingle- 

Á « Zes n.º 12, vende garrafas 
Inglezas de bordo do brigue 
MATTOS 1.º, assim como Canhamo 
de Riga, a precoscommodos. [410] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 


=. PERDEU-SE uma cadela pre- 
ta da Terra-Nova na quarta 
= feira 16 do corrente. Quem 
a achasse e a queira restituir pode 
derigir-se ao escriptorio deste Jornal, 
para se lhe dizer quem é seu dono 
que dará alviçaras. [409] 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traduccão 
das Memorias d'um Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1.º 
mão, se fôr levado à iin- 
prensa deste periodico. 
(400) 


A rua Nova dos Inglezes e o 
ba para vender QUEIJO INGLEZ' 


recentemente chegado e de superior 
(805) 


dae O V 

SR 7; À que a boa Quinta 

Sos Amieira na freguezia de 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praca voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, à juro 
modico. Tracta-se d'estes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. (271) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas,e em lotes não menos de uma du- 
cia de cada vez. [147] 


S curadores fiscaes provisorios da 
masa fallida de Manoel Pereira da 


Costa convidão todos os credores cer- | 


e incertos da mesma massa à se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio desta 
cidade, pelas 11 horas da manhã do 
dia 30 do corrente Abril, designado 
pelo snr. Juiz Commissario da fallen- 
cia, para a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes. Previnem de 
que devem comparecer per si, OU 
por procurador, munidos dos respecti- 
vos documentos, sem o que os seus 
creditos não serão verificados. 
[405] 


—— —— — a e e 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janerio, 
Ss Com escala pela Ma- 


, N 


à deira S. Vicente Per- 
DA DADA nanbuco e Bahia. Sa- 
—— ms hirá em principios de 
Maio o vapor D. MARIA II. e será 
brevemente fixado o dia da sahida. 
[404] 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 


EN 


Sahirá no dia 8 de Maio; ain- 
da recebe passageiros. Caixa 
= João Eduardo dos Santos, prata 
de Miragaia n.º 157. 

415] 


——————— —— eme a 


Para a Bahia. 


A barca NIMPHA, capitão Reis, 
sairá com toda a brevidade 


= por ler parte do carregamento 
prompto: para carga e passageiros lracla- 
com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fo- 


[423] 
Para o Rio de Janeiro. 


dio 


gueteiros n.º à. 


À Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Manoel Francisco d'Oli- 
veira Molta, vai sahir até 20 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to prompto; quem na mesma quizer car- 
regar ou hirde passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. 


da 'a João Adrião da Rocha na 
GS. | Inglezes n.º 18 e 19. 


Para o Rio de Janeiro. 


422] PORTO: TYPOGRAPRIA DO 


Para o Rio de Janeiro, 

- A muito veleira barca 
Pq NEZA, a sahir com RREO: 
vidade : quem na mesma qui. 
ou hir de passagem dirija-se 
Rua Nova dos 
[421) 


o Rio de Janeiro, 


Sabirá no dia 4 de Maio a barca 
2280 RAPIDA, para o resto da carpa R 
a passageiros a pagar aqui ou | 


tracta-se com José Marques da Costa Juni; 
em cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter. 


(414) 
di JIDEÃ a ACE EO TRS diko 
Para o Rio de Janeiro, 


did 


reiro d'Alfandega n.º 12. 


Vai sahir empetrivelmente at 
o dia 30 do corrente mez d'Abril 
a barca FLOR DE S. SIMÃo. 
ainda recebe alguma carga e passageiros - 
tracta-se com Francisco Gomes de Carvalho 
Praça de Santa Thereza n.º 57. | 

Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens até o dia 25 do corrente 


[402] 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 


Brigue porluguez GARDIM, 
Consignario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. 


[399] 


Para Vianna do Castello. 

pás O hiate SENHOR DA BOA FOR- 
EE TUNA; quem quizer carregar 
esse dirija-se a Daniel Irmão & €.º 


Cima do Muro n.º 101 e 102. (406) 
Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
E capitão Luiz Adrião da Ro- 

cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou como 
capitão a bordo. [265] 


Para a Bahia. 


Ds BOM 
ERRA A barca SENHORA DO 


SUCCESSO , capitão Azevedo: 
sahirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Co- 
nha & C.? na Praia de Miragaia n.º do 
a do. 265 


A 


ÃO À galera LINDA DE BEIRIZ no- 
à va de primeira viagem, capitão 
meses Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem na mes- - 
ma quizer carregar ou ir de passagem para O 
que tem excellentes commodos, dirija-se 808 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, nã 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 207 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
Segunda feira 21 de Abril. 

7.º recita. 
E ultima da opera 


NABUCODONOZOR. 


DANSA. 
UM TERCETTO. 
Principiará às 8 horas e melà- 


A 8. recita será com a opera 9 
TROVADOR. 
E a at pd EST 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


CONVERCIO 


